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VISADO PELA CENSURA 
— A V E  N Ç  A —

Saibam quantos...
D ois am igos conversam  à 

m esa dum C afé.
A ssunto: o meu artigo, Vem 

a í o R e i! Som en te naquela 
passagem , onde está uma re ­
ferên cia  à V ereação  de 1928, 
que fez parar as obras dos 
P aço s do C on celho , com o 
fim de, parando-as, a lcan çar 
Verba para a recep ção  ao 
C hefe -de Estado.

C om entando-se esta  p assa­
gem, os dois conversantes 
in terrogaram -se: —  E  o que 
fe z  o autor do artigo, f a ­
zendo parte da Vereação de 
1934, para  que essas obras 
continuassem ?

Com o até mim ch eg asse  a 
in terrogação, não me escuso  
à resp osta , que é sim ples:

Na minha qualidade de ve­
reador do pelouro das obras 
m unicipais em Í954 , impor­
tava que agitasse o caso 
morto de continuar ou não a 
construção dos novos P aço s 
do C oncelho . Posto o assunto, 
concorde com a V ereação , 
tomei o seguinte exp ed iente: 

Convidei o A rquitecto a uma 
conferência na casa  da C â ­
mara e, de seguida, fom os até 
junto da obra em poisio. Por 
uma natural vontade e m . . .  
desabafar, disse ao A rquitecto: 

—  «V. E x .B, quero crer, tran­
sigiu, cedeu do seu parecer 
autorizado, quanto à esco lha 
do local onde se lançaram  os 
caboucos para este  ed ifício . . .  > 

E  prosseguindo:
«Agora é tarde para refle­

xionar e em endar. O que im­
porta é  andar para diante, e 
foi para isso que eu convidei 
V. E x .a a vir aqui, pois d ese­
java —  se é possível —  que 
nos fizesse uma planta e o rça ­
mento para se  realizar o al­
çado das parles lisas, em 
altura, no sentido de se Ver 
surgir o edifício no seu a s­
pecto de conjunto. S e rá  —

concluí e u — , uma m aneira 
de se pôr term o às ensanchas 
de destruição por parte da­
queles que criticam  não só o 
local, m as o m esm o pro jecto, 
em nom e de novas con cep ções 
de arte*.

Dito isto, o A rquitecto apre­
sentou um plano de obra a 
realizar nas cond ições indi­
cadas, acom panhado do res- 
p e c tiv o  o rç a m e n to . C om o 
estou escrevendo sem con ­
sultar docum entos, não posso 
inform ar os m eus dois leito­
res discordantes  do valor 
d e ssa  em p re ita d a . T a lv e z  
perto de quinhentos contos.

R esta agora dizer, porque 
não se positivou este  propó­
sito.

Surgindo por essa  altura um 
Inspector fiscal —  com o é de 
uso —  a exam inar os livros e 
contas da V ereação , conside­
rou este  funcionário do E s ­
tado ilegal o imposto que 
figurava no orçam ento muni­
cipal sob a rubrica «Paços 
do C oncelho  e Avenidas m ar­
ginais*, por se não ajustar o 
artigo do Código Adm inistra­
tivo que serviu de base  à 
criação  do citado imposto.

Assim , por este  facto , caiu 
pela base  a tentativa de, no 
ano de 1934, prosseguirem  as 
obras do infelicitado edifício.

Infelicitado edifício, e s cre ­
vi eu.

Por que lhe cham o assim ?
Responda a C om issão de 

E stética  M unicipal a quem 
quiseram envolver, prender à 
sorte da m esm a construção, 
e que por natural bom senso 
dos seus com ponentes se des­
viou de desem penhar o papel 
de Ju iz  na causa —  a qual, 
por isto, e mais por aquilo, 
continuará em ponto morto.

Quinta das Aoes

A. L. DE CARVALHO.

0 CONCELHO
DE G U IM A R Ã E S

saudou o Presidente 
da República

A cidade e  concelho  de G ui­
m arães, representados pela 
sua edilidade e por delegados 
das suas actividades princi­
pais, apresentaram  cumpri­
m entos ao S r. G eneral C ra ­
veiro L op es por motivo da 
sua e le ição  e investidura na 
chefia do Estado. Para o efeito 
estiveram  na C apital, no P a ­
lácio de Belém , onde o senhor 
Presidente da República os 
recebeu, os senh ores Dr. Au­
gusto F erreira  da Cunha e 
Eng.° A lberto C osta , P resi­
dente e V ice-P resid ente da 
C âm ara M unicipal; Jo s é  M en­
des R ibeiro Jú nior, Dr. C a r­
los Saraiva, M anuel F ran cisco  
Rosas G uim arães, António 
Faria M artins e M anuel Alves 
de O liveira, V eread o res; Cap. 
Jo s é  M. de M agalhães Couto, 
Presidente do G rém io da L a­
voura; A lm irante Sou sa  V en ­
tura, antigo M ajor-G en eral da 
Armada e ilustre vim aranense; 
e Jo ã o  M artins da C osta  (Al- 
dôo), pela Comissão Conce-

INTERESSES
DE G U I M A R Ã E S

A vistaram -se, na 3 .a-feira, 
em Lisboa, com os titu lares 
das pastas do Interior, da Edu­
cação  N acional e das O bras 
Públicas, a quem ap resenta­
ram cum prim entos e expu se­
ram alguns problem as regio­
nais considerados de grande 
in teresse para a cidade e 
concelho de G uim arães, o 
Presidente, V ice-P resid ente e 
V eread ores da C âm ara M uni­
cipal. E ssa s  individualidades 
estiveram  no P alácio  de S . 
Bento a deixar cartõ es de 
cum prim entos ao S r . P resi­
dente do C onselho  e foram 
tam bém  receb id as pelo S r. 
M inistro da M arinha e no 
Secretariad o  N acional da In­
form ação, Cultura Popular e 
Turism o, tendo regressado na
4 .a-feira a G uim arães.

Ihia da União N acional. O 
V ereador S r . Jo s é  M endes 
Ribeiro Jú nior representava 
tam bém  o G rém io do C om ér­
cio. O Presidente do M uni­
cípio dirigiu ao C hefe do E s ­
tado palavras de Viva saudação 
que o S r . G eneral C raveiro 
Lopes agradeceu, m anifes­
tando a sua sim patia pela 
cidade e por todas as popula­
ções do concelho.

Mais v e rb a s
Continuando a análise do 

plano cam arário para 1952, 
é-nos muito agradável aplau­
dir a Verba de 800 contos para 
o com eço de realização  de um 
s e rv iç o  m u n ic ip a liz a d o  de 
transportes co lectivos em b e ­
nefício da Penha e das fregue­
sias rurais do concelho . S u ­
pomos que é  isto o que se 
quer significar com a rubrica 
«Estudo da criação  e munici- 
palização de uma rede de 
transportes co lectivo s*.

E ’ de crer que esta  verba 
de 800  contos não tenha sido 
determ inada ao acaso , ou sim ­
plesm ente para preencher um 
saldo; ela deve corresponder 
ao que foi, por pessoal com ­
petente, julgado n ecessário  e 
bastante para tudo quanto 
num ano se ja  possível fazer- 
-se  e organizar no sentido de 
que os transportes tão indis­
pensáveis e desejados não 
passem  de sim ples tabuleta 
de vistas para nos induzirem 
na miragem do tal esforço  
valoroso que nos vai arran­
car do marasmo confessado.

G ostaríam os de saber quem 
constitui a com issão de técn i­
cos com petentes que iniciou 
os estudos d esse novo serviço 
e fixou os 800  contos requi­
sitados para o primeiro ano 
de trabalhos. O s m unícipes 
são curiosos e a uma boa 
adm inistração convém sem ­
pre, para evitar incredulida­
des e maus pensam entos, pô- 
-los ao par do que a bem deles 
constantem ente se faz.

Não basta para os m anter 
satisfeitos e confiados anun­
ciar-lhes as tão frequentes 
viagens dos m em bros da C â ­
mara a L isboa para tratarem  
de assuntos do maior in teres­
se para a cidade e concelho. 
E ssa s  repetidas viagens, que 
são caras e, por isso , consti­
tuem um pesado encargo para 
a bolsa particular dos dedica­
dos edis que assim  se sa ­
crificam ’, teriam , quando pa­
ra mais não utilizassem , a 
vantagem de trazer anim ados 
e esperançados os vimara- 
n enses bairristas, se, franca 
e sinceram ente, se  tornassem  
públicas as razões que as 
determinam. Ainda há poucos 
dias a C âm ara do Porto foi a 
L isboa tratar de assuntos im­
portantes para o seu município 
e logo se noticiou, com a 
máxima amplitude, o que os 
seus vereadores e presidente 
foram pedir e  reclam ar.

Uma outra verba m erece­
dora da aprovação unânime 
dos m unícipes citadinos é  a 
de 2 .000  contos para a rede de 
distribuição de água. E n ten ­
dem os que ela  tepá sido ca l­
culada, não à toa, m as com 
seriedade e cuidada pondera­
ção , dentro das possibilidades 
m áxim as da receita  anual do 
município e da exequibilidade 
técn ica  no mesmo período 
de tem po.

D ese jam os, igualm ente, que 
dela, durante todo o ano a 
que respeita, não se ja  desvia­
do um só centavo para outras 
despesas. O abastecim ento da 
água à cidade tudo deve s o b re ­
levar, porque é condição pri­
mordial da sua higiene e asseio ; 
sem uma e outro, as festas 
com em orativas da elevação  
da nossa sede concelh ia às 
honras de cidade não teriam  
justificação»

A verba de 500  contos para
conclusão do mercado muni­

cipal deve estar c e r ta ; o pro­
jecto  há muito terá sido con­
cluído e orçam entado.

T em os, porém , que atender 
a uma dúvida: não é suficiente, 
com o a prática dem onstra, 
acabar-se  a co n stru çã o ; é 
n ecessário  p ro v id e n c ia r -s e , 
com tempo, para que, term i­
nada ela, possa ser aprovei­
tada. Há m eses que a parte 
lateral norte do m ercado está 
conclu id a; e  de nada serve, 
porque, por m otivos ignora­
dos, a sua construção a nin­
guém aproveita ; e s p e r a -s e ,  
indefinidam ente, não se sabe 
o quê, para se dem onstrar 
que o dinheiro ali gasto tem 
alguma utilidade I

D esejaríam os, ainda neste 
artigo, term inar com o exam e 
das verbas mais avultadas do 
plano, mas a necessidade de 
poupar o espaço e não abusar 
demasiado do acolhim ento que 
nestas colunas generosam ente 
nos é concedido, obriga-nos 
a deixar para os núm eros 
seguintes o prosseguim ento 
do assunto.

M.

V á r i a

O Padre Américo fundou a 
CASA DO GAIATO e, m ercê 
da sua inquebrantável força 
de vontade aliada a uma lúcida 
inteligência e ciara visão, a 
grande obra, de tão elevado 
alcance social, depressa con­
quistou a admiração de toda 
a gente, tendo grande projec- 
ção no estrangeiro onde essa 
Obra e o nome do incansável 
Apóstolo são igual mente mo­
tivo do mais alto apreço.

O  P adre AA D R E  S I  M E  R IC O

a p resen ta  am an hã, n o  T ea­

tr o  J o r d ã o , o s  seu s ra p a z es

Os vimaranetises vão receber, amanhã, a  
visita do P adre Américo e  dos seus rapazes  
que se  apresentarão no Teatro Jo r d ã o  pelas  
21 horas.

O ferece-se-nos, assim, uma excelente opor­
tunidade de m anifestar àquele b e n e m é r ito  
Padre, autor de uma obra a  tantos títulos 
notável— A OBRA DA CASA DO GAIATO — toda  
a  nossa simpatia, todo o nosso aplauso e  me­
recido louvor pelo  seu muito benfazer.

Os rapazes chegam  a Guimarães às 18 
horas e  estarão no Teatro às 21 precisas para  
nos contarem algumas coisas da sua vida e 
da sua Grande C asa de Educação.

E  também o P adre Américo àos contará, 
em linguagem muito sua, alguns episódios  
dessa  obra que todos sabem os que é  g igan ­
tesca  já , pelos enormes benefícios que estão  
esvalhados e  bem à  vista de toda a  gente.

P O R  A L M A
da Rainha

No tem plo da C olegiada de 
N. S .a da O liveira, desta ci­
dade, que vestia pesados cre ­
pes, Vendo-se ao centro um 
catafalco  rodeado de tochei- 
ros e coberto  pelo Pavilhão 
Real da C asa  de M argaride, 
foi celebrada, na quarta-feira, 
com o fôra anunciado, uma 
M issa de Requiem  por alma 
da Rainha Senh ora  Dona A m é­
lia de O rléans e Bragança, 
acto que registou assistên ­
cia num erosa e se lecta  de 
muitas senhoras e  cavalheiros, 
desta cidade e  arred ores e de 
instituições beneficentes.

No final da M issa foi can ­
tado, pelo grupo coral das

A P E L O para  o
M O N U M E N T O  
A O  E R E M IT Â O

n a  P E N H A
Transporte . 

Armando Umberto 
G onçalves . . . 

Delfim de G uim a­
r ã e s ........................

A lfred o  J o s é  de 
S o u s a  F é lix  . . 

Jo ã o  Pedro de O li­
veira ....................

5 .750$00

1 0 0 $ 0 0

1 0 0 S 0 0

50$00

20$00
A transportar. 6 .020$00

GUIMARÃES
E ALGUNS DOS SEUS VALORES 

ESPIRITUAIS

Em Agosto de 1950 —  onde 
isso v a i !— , sob este  mesmo 
título, 0) em d esajeitadas li­
nhas (as mal notadas regras 
do epistolário fam iliar), e scri­
tas com o em fuga à prem ência 
de com oções nervosas, rem e­
m orara um vim aranense de 
génio e mal com eçara a tra­
ce jar o esboceto  de outro, 
então ainda vivo, m as que a. 
Senh ora  M orte, poucos m eses 
adiante, arrebatou. M eu pro­
pósito, ocasionalm ente inter­
rompido, logo ficou suspenso, 
fechado, na surpresa e no luto. 
E nem mais a ele voltaria se 
a consid eração im periosa de 
meu dever de vim aranense, 
rabiscador na gazeta, me não 
com pelisse a, desprendida e 
s i n c e r a m e n t e ,  anotar aqui 
e além , ao acaso  e sem plano, 
como mal sei e  mal posso, o 
que se passa na vida espiritual 
de G uim arães do que chega 
m ais directa, pessoal ou im­
pressionantem ente ao meu 
conhecim ento. Dado o en car­
cero  quase celular em que 
ViVo, já  daqui provém o im­
perfeito, por muito parcelar, 
a lcan ce  e  âm bito destas im­
p re ssõ e s ; importa muito mais 
à minha co n sciên cia  acentuar, 
todavia, e  bem clara e expres­
sam ente desde já , que e las  são 
destituídas de qualquer iqtuito 
de crítico literário, que é  o 
mais figadal inimigo da crítica 
e  da literatura, que eu conhe­
ço na crítica  e na literatura 
portuguesas. E p o d e a té já s e r -  
vir-m e de exem plo, vivam ente 
flagrante, o que se  deu com 
a novela Penumbras, do dr. 
1 saias Joaqu im  Vieira de 
Castro (G uim arães — 1950), 
precisam ente um dos livros a 
que eu, naquela data, havia 
tido a intenção de me referir. 
Eu bem sei que os livros de 
ficção  —  nome horroroso e 
inexacto , talvez por isso  m es­
mo o f i c ia l iz a d o  —  atulham 
m onstruosam ente as livrarias, 
e que se  torna quase heróíco  
o possuidor de can eta  de tinta 
que não se ja  portentoso autor 
de m ilheiras páginas das mais 
Variadas form as do rom ance 
por junto ou a retalho. E  por 
tão desvairadas form as,que os 
m aiores delírios da fantasia 
ou da loucura são gaguejos 
de criança à vista da actual 
fenom enalidade da literatura 
rom ântica. M as daí a querer 
criticar um livro pela super­
ficial leitura de duas páginas 
ao acaso , sem pre Vai alguma 
coisa. Nem ao m enos a sã 
honestidade do esforço , entre 
tanto postiço de em préstim o; 
a sólida estrutura do problem a 
pelo estudo m eticuloso e  atu­
rado dos caracteres  em jo g o ; 
nem ao m enos —  e seria  o 
bastante para m arcar o Valor 
do trabalho —  a penetração  
psicológica no conflito intenso 
e íntimo daquelas alm as ViVas. 
Falta-lhe, bem sei, o ouropel, 
o charlatanism o, o lascivo, o 
foguetório do estilo em rom a­
ria, anunciada pela zé-prei- 
rada do elogio de encom enda. 
S ã o , realm ente, fa ltas gravís­
sim as.

O ficinas de S . Jo s é , o Libe- 
ra-me e  dada a absolvição, 
tendo dobrado a finados os 
sinos, tanto no início com o ao 
acabar o serviço religioso.

Conclui na 2.a página.

(9 N.°* 969 e 971 do Noticias 
de Guimarães (1950).

M eia dúzia de rapazes tra* 
balhadores e  sim páticos, tendo



2 N O T IC IA S D E  G U IM A R A ES

Aventuras e aventureiros
S e g u n d o  um  c o n c e i t o  

popular, que já  vem de velhos 
t je m p o s , «qu em  n u n ca  se  
aventurou nem perdeu nem 
ganhou».

Isto quer dizer, evidente­
m ente, que quem se m eter 
em aventuras, ora poderá per­
der ora poderá ganhar e, de 
facto , a exp eriência , grande 
cõn selh eira  e grande m estra 
da vida, assim  o tem confir­
mado.

Q uantas aventuras têm sido 
coroad as com os m elhores 
resultados e quantas têm sido 
desfeitas com o bolas de neve, 
isto é, não têm obtido o êxito 
desejado. Um as e outras são 
o fruto, em m uitos caso s, dos 
falhados na vida, pois que, 
educados e preparados para 
o exercício  de determ inada 
profissão, não conseguem  ven­
cer as dificuldades que, por­
ventura, vão encontrando na 
vida prática, quer por deficiên­
cia de recu rsos intelectuais, 
quer por indolência ou negli­
gência.

Perante essas circunstân­
cias, recorrem  ao sistem a de 
aventuras —  muitas Vezes em 
condições bastante trágicas e 
nada aconselháveis —  m as a 
sua cegueira na miragem de 
um objectivo que os seduziu 
e atraiu não os deixa ver as  
consequências de seguirem  
por cam inhos tortuosos e en­
cruzilhados.

assim  com o b ase  elem entar a 
seriedade e a dedicação, an­
dam anim ados no em penho da 
constitu ição de um grupo de 
am adores teatra is , que o são 
já  alguns d eles, com boas pro­
vas, dadas públicam ente. O xa­
lá possam  reatar uma das mais. 
lindas tradições da nossa terra
—  são m eus sin cero s votos e 
d ese jo s. O s bons am adores 
de teatro , arte m agnífica de 
com oção, de entretenim ento 
e de cultura, não esquecem  
nom es ilustres de vim aranen- 
ses, que anim aram  o palco em 
soberb as criaçõ es cén icas. No 
velho T eatro  de A fonso H en­
riques houve, com o o tempo 
ro d a i, horas grandes —  e tão 
fugidias —  de verdadeira arte 
teatral. S ó  ressu rgi-las, em 
evocação  saudosa, e há quem 
o pudesse fazer com brilho e 
com petência, seria  carinhoso 
preito de hom enagem , devida 
e m erecida, e lição de estí­
mulo exem plar e nobre. A 
m ocidade tem por sí a m elhor 
força —  a de querer e ter fé. 
P ois queiram , tenham  fé  —  e 
Vencerão. A própria aprendi­
zagem , com segura tenacid a­
de, estudo, dedicação, esp í­
rito de conjunto, é  já  em si 
uma esco la  —  e liberta o esp í­
rito e tonifica o co ração . Nun­
ca  é tem po perdido —  m as ao 
m enos sem pre ganho ao que 
doutra form a talvez se  perdera 
inutilm ente.

Tenham  coragem  e trab a­
lhem . N ós cá  os esperam os 
confiados.

*

D a Tribuna das Letras , do 
Rio de Ja n e iro , reproduzim os 
a tradução da p oesia  do c é le ­
b re  Edgar P oe  :

Um sonho dentro de um sonho
T o m a e ste  b e ijo  na f r o n te !
E  já  que de ti me a fa sto , 
D eixa-m e co n fe ssa r  i s t o :
N ào te  en gan as ao  p en sar 
Q u e m eus d ias foram  sonho 
P o is , s e  a e sp era n ça  fugiu 
Em  uma n o ite  ou num dia,
Numa visão ou em nada,
A ca so  não se  fo i e la  ?
E ’ tudo que vem os ou som os

- Um  sonho  dentro de um sonho.

E n co n tro -m e  e n tre  o s  rugidos 
D e  um a p raia  to rm en to sa ,
E  guardo d en tro  das m ãos 
G rã o s  de a re ia  dourada —
Q uão p o u cos! E  me esco rreg am  
D en tre  o s  d ed os p ara o abism o 
E n q u an to  eu ch o ro ; sim , ch o ro ! 
M eu D e u s ! N ão p oderei eu 
P ren d ê -lo s  m ais firm em ente ? 
M eu D e u s! N ão pouparei um 
S ó  à onda im p ied o sa?

* E ’ tudo que vem os ou som os 
< Um sonho dentro de um sonho?

A estes , poderem os cham ar 
os autênticos aventureiros, 
porque são os que m ais pre­
cipitadam ente se  lançam  na 
faina das aventuras, aqui, ali, 
em toda a parte, ou m elhor, 
onde encontrarem  am biente 
favorável a e s se s  p ro cesso s 
de procurarem  enquadrar nos 
m esm os a cham ada <arte de 
viver-». Alguns há que a ssen ­
tam arraia is  numa terra  e aí 
se arvoram  em senh ores feu­
dais, sob o pretexto de que 
pretendem  dar alento à vida 
e ao progresso da m esm a, 
quebrando lanças pela propa­
ganda do bairrism o local, em ­
bora, por outro lado, essa  
propaganda e esse  pseudo 
bairrism o deixem p erceber a 
existência  de m eros in teresses 
p essoais ou particu lares.

Não som os profetas nem 
tem os qualquer pretensão de 
criar em nós a apologia da 
profecia, m as as n ossas con ­
sid erações sobre «aventuras 
e aventureiros» são o reflexo 
de alguns facto s a que não é 
estranha a n ossa convivência 
social.

D e resto , se  há aventureiros 
que m erecem  desprezo pela 
natureza dás aventuras que 
praticam , tornando-se adula­
dores do am biente em que 
estabeleceram  as suas bar- 
racas de cam panha , sem a 
devida con sid eração  pelo e s ­
crúpulo que deveriam ter de 
m anter essa  adulação  com 
mira em outros poderes que 
m ais alto se  levantam , outros 
poderão existir com as m elho­
res  in ten çõ es e os quais, por­
tanto, se  aventuram  exclusi­
vam ente com fins patrióticos, 
bairristas, hum anitários, etc.

Em fa ce  de tão d esencon­
trada finalidade de aventuras, 
torna-se fácil distinguir duas 
esp écies  de aventureiros, que 
s ã o : os arranjislas e os não 
arranjistas, sendo os prim eiros 
os esp ecu lad ores de um opor­
tunismo sem lim ites ou bar­
re iras e os segundos, pelo 
contrário , os que se arriscam  
bem intencionadam ente e, por 
isso , sem fins ocultos ou inten­
çõ es  reservadas. E ste s  são 
trigo sem jo io ; os outros são 
joio sem trigo e a sua identi­
ficação  nem sem pre se  torna 
dificultosa.

X .

D R .  A L F R E D O  B R A V O
MÉDICO

Doenças da Boca e Dentes

L arg o  do T o u ra l, 6  

G U I M A R Ã E S
Telefone, 4289

____ 460

R ETO M O U  A CLINICA

Hlssa pela Rainna tona il iÉ ia
(Continuação da  /.‘  página)

A ’ M issa que foi mandada 
dizer pela Fam ília M argaride 
e pelo S r . Dr. S e b a stiã o  L o ­
bo C ardoso de M en eses (P aço  
N esp ereira), tam bém  a ssis ti­
ram num eroso c lero , Bom ­
beiro s V oluntários, C olég ios, 
R elig iosas e  Institu ições de 
B an eficên cia .

—  O S r . Dr. S eb a stiã o  Lobo 
C ardoso de M en eses rep re­
sentou seus parentes os S rs . 
Luís V icente e V icente Jo ã o  
C ardoso de M acedo e  M ene­
ses  (M argaride) e o S r . Jo ã o  
M . Rodrigues M artins da C o s­
ta (Aldão).

— A Sen h o ra  D. Jú lia  P inhei­
ro M achado C ardoso de M e­
n eses  (M argaride) rep resen ­
tou a Sen h o ra  V iscond essa de 
P aço  N espereira (D . M aria).

É  uma realidade dizer-se que

a S ap ataria  L u so
é a que m elhor e m ais mode- 
delos de calçado apresenta.

B E M  SE R V IR , é  o lem a 
43s desta casa.

Do que leio
e do que penso

E ste  Mundo não me agrada. 
E  há se is  anos que assim  é. 
Faltou-m e o rico  T rab alh o . 
D eixei o A m biente dos m eus 

sonhos.
Nada me agrada no M undo!

Só Vejo contra-sensos nesta 
vida.

C re sc e  em mim o anseio  
pelo Além.

O A lberto não estranhe. 
O uça-m e só uns m om entos.

Em 3 do p. p. receb i a Sau­
dação  de m aravilha.

O A lberto não a le u ?
Em 3  do Novem bro triste , 

outro Amigo G entil —  oh iro ­
nia do Mundo ! —  enviou-m e 
Uma Trepa-Histórica , por 
Jo s é  d’Arruela.

Foi a página prim eira em 
que pus olhos.

A certa  altura do ler e  relan ­
cear das 262 páginas e pico, 
Vi na lom bada: — 1942, Uma 
Trepa «H istórica».

A chei o nom e escapável.
O prim eiro que eu vira, é 

bem diverso.
E  logo me deixou muito 

indisposto.

C om o é que se  passaram  
nove anos sem  a Trepa me 
s u rg ir? ? !

C om o é  que ela me ap arece 
doze dias após a G ande H o­
m enagem  ?

E ste  Mundo é  muito feio.
Eu anelo à chegada do 

O utro 1

D esd e a prim eira G rande 
G u erra fui sem pre pàlida-  
mente germ anófilo.

G osto  e gasto das M aius­
culas.

O meu C om positor roubou- 
-me quatro.

S o b r e tu d o  u m a s  C in zas  
eram  diversas d as outras 
cinzas .

G.

O nosso querido am igo Rev. 
Padre M anuel F erreira  C o e ­
lho, antigo pároco da fregu e­
sia de Figueiró, do concelho 
de P aço s de F erre ira , foi ali 
hom enageado, no pretérito 
domingo, no d ecorrer duma 
singela m as bem  expressiva 
m anifestação de sim patia, a 
que presidiu o Sen h o r D. Po- 
licarpo, B ispo Auxiliar da 
D io cese  do Porto.

O estim ado e muito querido 
Padre M anuel, a quem aquela 
freguesia fica  devendo a ma­
gnífica resid ência  paroquial, 
recen tem ente inaugurada, foi 
m erecidam ente louvado pela 
exce len te  a cção  que soube 
desenvolver, durante longos 
anos que paroquiou, com inex- 
cedível zelo , aquela freguesia , 
onde conta as m aiores am i­
zades.

C O N T R A -S E N S O S ...
A cidade de G uim arães con ­

tinua limitada às fregu esias 
da O liveira, S .  Paio e S .  S e ­
bastião . Isto é , tal com o há 
cem  anos: C onta por isso 
uma população de 18.000 ha­
bitantes quando, em boa ver­
dade, é  de 24 .000  aproxim a- 
dam ente.

Em tem pos houve acesa  
éeleum a para que o seu perí­
m etro fica sse  definido dentro 
do realism o que se  verifica, 
m as, com o se abrangiam  área s  
suburbanas, a política local 
houve, por b e m !, estorvar o 
que é real e legítim o.

Foi de tal forma conduzido 
este  assunto que provocou 
anim osidades entre os p áro­
co s das fregu esias suburbanas 
e cidade. O problem a man- 
tem -se por culpa de quem não 
devia pensar em servir aqueles 
que, por egocentrism o, só 
Vêem os seus in teresses  des­
prezando os da comunidade. 
Não havia lógica nas razões 
que então foram apresentadas, 
nem se admite que, por m eros 
arran jism os, a cidade deixe de 
gozar o que legitim am ente lhe 
p ertence. Sofrem os n essa  a l­
tura a deficiente cap itação  na 
distribuição de g én ero s ali­
m entícios. Sofrem  agora as 
crian ças em idade esco lar pois 
que, residindo dentro do perí­
m etro da cidade, têm de ir 
frequentar a s  esco la s  das fre­
guesias suburbanas. E  é  tão 
grave este  estado de co isas  
que crian ças há a residir a 
30  m etros de distância das 
E sco la s  C en tra is  e terão  que 
p ercorrer perto de um quiló­
m etro para, obrigatoriam ente, 
frequentarem  a s  esco la s  de 
Azurém. M a s . . .  as E sco la s  
C en trais  estão  situadas na 
freguesia de A zurém . Isto que 
quer d izer?!! M as, igualm ente, 
estão  as crian ças de C reixo- 
mil e U rgezes que vivem den­
tro da cidade. Isto é  grave. A ci­
dade fica  espoliada do T eatro , 
E stação  do C . de F ., H ospital, 
E sco la s  C en trais, e tc ., etc.

A cabem os com esta  ignom í­
nia. D eixem os a política m es­
quinha daqueles que em tudo 
se pretendem  im iscuir sem 
respeito pelo que é humano. 
As entidades m unicipais pre­
cisam  de elim inar este  contra- 
-senso . Para e las apelam  neste 
mom ento dezenas de crianças 
que vão dolorosam ente cam i­
nhar 4  e 5  quilóm etros por 
dia, em busca do pão do esp í­
rito, com am argura de seus 
pais. Q ue culpa tem a popula­
ção de G uim arães se se  co n s­
truíram esco la s  em sítios des­
povoados! Que culpa têm as 
crian ças dos erros egoístas de 
m uitos enfatuados da política 
lo ca l?  Ponham os no seu lu­
gar os in teresses  soberan os 
da população e acabem os, de 
uma vez para sem pre, com 
e sse s  m egalóm anos insupor­
táveis.

Guimarães, 6-11-951.
A.  V.

P R O F E S S O R A
D ipl. Jard im  E sc . Jo ã o  D eus le c - 

c io n a  a té  4.a c la sse . V ai a ca sa . 
R e sp o sta  a e ste  jo rn a l. 480

COHSTRUCAO D l UMA CASAr

A C o o p era liva  Ed ificadora do M inho — 
$• C . R. L., com  sed e  em Braga (Rua de S. 
M arcos, 18-2.°), tem o p razer de inform ar  
os seu s estim ados consócios de que, no 
sorteio  rea lizad o  em 5 do co rren te , foi 
contem plado, para construção  im ediata, 
o sócio  n.° 115, Ex.mo Sr. Eduardo G o n ça lves  
Lim a, da Rua do C id ra l n.° 7 — Póvoa de  
Y a rz im . «9

A inda no m ês co rren te , serão  cham ados  
a co n stru ir m ais do is a sso c ia d o s; e, em  
Dezem bro, p ro ced er-se-á  a outro sorteio .

UM LA R  P A R A  CA D A  S Ó C IO

ESPECTilCULD
P E L O S  R A P A Z E S
DA ---------------------------------------

CASA DO GAIATO 
*  TEATRO JORDÃO
2.Meira,]2js 2iUmisas

PROGRAM A
A presentação pelo Rev. P."
Avelino Pinheiro Borda.

I O R FE Ã O  : Sejaquim  
ap resenta uma turma 
de vozes a cantar mo­
dinhas.

II Uns ch efes dizem das 
suas r e s p o n s a b ilid a ­
d es.

III O utros dizem das suas 
o brig açõ es.

IV D ocum entário da C asa  
do G aiato  e palestra do 
P.* A m érico.

Sobreafaltadeazeite
Com o consta do relato da 

última sessão  da M esa Admi­
nistrativa da San ta  C asa  da 
M isericórdia, um dos assuntos 
ventilados foi a falta de azeite, 
o que deu lugar a que a M esa 
d eliberasse pedir providên­
cias, sobre esse  facto , a Su a  
E x .“ 0  Sen h o r M inistro da 
Tconom ia. D e conform idade 
com e ssa  d eliberação , 0  sr. 
Provedor enviou um telegram a 
ao referido m em bro do G over­
no, telegram a que foi expedi­
do no passado dia 5, sábado, 
depois das 15 horas.

Na segunda-feira seguinte, 
dia 5, pelas 10 horas, com pa­
recia  na M isericórdia um fun­
cionário da Intendência do 
Porto, na qualidade de D ele ­
gado do sr. C apitão Silva Pais, 
ilustre D irector da Intendên­
cia G eral dos A bastecim en­
tos, a fim de pessoalm ente se  
inteirar dos m otivos que deter­
minavam a falta de aze ite  no 
Hospital e estabelecim en tos 
anexos, prom etendo, desde 
logo, as devidas providências 
no sentido de 0  assunto ficar 
resolvido antes do seu reg res­
so ao Porto.

S e  bem prom eteu, bem cum ­
priu, pois que, no dia seguinte, 
isto é, no passado dia 6, foi 
entregue à M isericórdia 0  
contingente normal de azeite.

Perante tão rápidas e d eci­
sivas providências, está de 
parabéns a M esa Adm inistra­
tiva da M isericórdia e quanto 
às Entidades Su p erio res que 
intervieram  no caso , a sua 
atitude revelou 0  m aior inte­
resse  em atender 0  pedido 
da referida C asa  de Caridade, 
digna, sem dúvida, de todo 0  
carinho e de toda a p rotecção. 
O xalá que este  exem plo traga 
consigo alguns ben efícios para 
outros consum idores.

lima In te re s sa n tís s im a  Festa
No passado sábado, dia 3, 

realizou-se, no S a lã o  de F e s ­
tas  do T eatro  Jo rd ão , uma 
in teressantíssim a so irée , pro­
movida pela C om issão  que 
no presente ano levou a efeito, 
na altura das F e sta s  da C i­
dade, a brilhantíssim a Batalha 
de F lo res.

A ssistiram  àquela reunião 
elegante m uitas fam ílias desta 
cidade e  de Vigo e C orunha, 
que propositadam ente aqui se 
deslocaram  para tal fim, tendo 
decorrido a festa  com extrao r­
dinária anim ação.

Felicitam os, por isso , os 
seus prom otores.

| j w  A acab a  de receb er 
fc  ▼  um bonito sortido 
de ca sa co s  para inverno. 468

i s s i i a i  0 m tt í ia s  de f iu iB a r ie s

F U T E B O L
Vitória, 1— Boavista, 1

O s grupos alinh aram : 
B oav ista :— C a rlo s ; Ram os 

e B a rro s ; Fernandito , Antó­
nio C aiado-e S e ra fim ; Alcino, 
Ram on, G aston , F . C aiado e 
Luzia.

V itória :— S ilv a ; Lourenço 
e C o s ta ; V ieira, C erqu eira  e 
R e b e lo ; Franklim , Nuno, T e i­
xeira , Alcino e Leio .

A rbitro : B orqu es L ea l, de 
L isboa.

Num dia de extraordinário 
mau tem po, com in cessan tes 
bátegas de chuva e fortes ra ja ­
das de vento, 0  que com 0  
pisar do terreno de jogo pelos 
contendores, a breve trecho 
transform ou a A m orosa num 
extenso  lam açal, in iciou-se no 
passado domingo a partida 
futebolística V itória-Boavista.

O encontro, que era aguar­
dado com ansiedade por parte 
dos adeptos de am bas as tur­
mas, não conseguiu reunir à 
sua Volta, devido ao mau tempo, 
0 razoável de assistência para 
uma partida de interesse.

Porém , muitos e Verdadeiros 
«carolas» não deixaram de 
com parecer no local da pugna, 
demonstrando assim a sua 
paixão pelo espectáculo que, 
em em oções desportivas, mais 
sacia 0 nosso público.

A partida iniçiou-se e man­
teve um andam ento muito 
veloz, im posto pelo nosso con­
junto, que actuou bem  ligado 
e procurou chegar à s  balisas 
adversárias com  p asses rasos 
— m elhor m aneira de enfrentar 
o vento. E  nesta toada se 
m anteve, tendo Alcino finali­
zado com  êxito uma das mui­
tas in cu rsões à balisa con­
trária , realizadas a té  ao s 35 
minutos, o casião  em que a 
equipe se  ressentiu  do anda­
mento que vinha impondo e 
do vento que defrontava. Nos 
restan tes m inutos da l . a parte, 
e, de resto , do encontro , o 
jogo decorreu m ais equilibra­
do, Vendo os portuenses 0  
m arcador acu sar uma bola a 
seu favor, por uma intercepção 
infeliz do vitoriano Lourenço, 
que m eteu a bola nas suas 
balisas.

A pequena quebra de poder 
físico global porque a nossa 
equipe passou, é absolutam en­
te  natural, pois que qualquer 
turma que de entrada force 
acentuadam ente 0  andamento 
e nele se  conserve bastante 
tem po, vem a sofrer um perío­
do de c a n s a ç o ,  v o lta n d o , 
porém , breve à posse das suas 
faculdades, deixando de se 
ressen tir, por isso , do esforço 
que tenha dispendido.

E  então, com Vento a favor, 
os n ossos jogadores por certo 
encontrariam  0  cam inho da 
vitória. Indispensável seria, 
porém , que 0  nosso quinteto 
dianteiro ten tasse  o golo com 
rem ates desferidos de fora ou 
à entrada da grande área , pois 
a bola, em cam pos com o a 
A m orosa, ganha grande velo­
cidade e peso, tornando-se 
assim  de difícil defesa.

O s jogad ores de am bos os 
lados acusaram  várias vezes 
a falta de firm eza que 0  campo 
proporcionava, sendo frequen­
tes  os pontapés mal dados.

No Boavista,R am os, A. Caia­
do e G aston  foram  os melho­
res.

No V itória, S ilv a , Lourenço, 
R ebelo , A lcino e Teixeira 
foram os que m ais se  destaca­
ram . Nuno, em bora em preen­
dedor, abusou de pessoalism o.

S o b re  a arbitragem , estava 
0  sr. B orqu es Leal realizando 
uma boa partida, permitindo 
com o é seu hábito 0  jogo viril, 
m as recon hecend o sem pre as 
in fracçõ es.

A rep etição  deste jogo está 
m arcada para 0  dia 23  de 
D ezem bro.

Hirllndtri



N O T ÍC IA S D E  G U IM A RA ES 5

Ás próximas Festas Nicotinas
e a Confraternização dos «Velhos» Nicolinos

M I S E R I C Ó R D I A  
D E  G U I M A R Ã E S

E stá a ser endereçada aos 
antigos alunos do Liceu de 
G uim arães a seguinte cir­
cu lar:

P rezad o  C o n fra d e :

F o i tã o  clam o ro so  o êxito do 
A lm oço dos V elh os N icolinos, re a ­
lizado em 1 de D ezem bro do ano 
passado, no R estau ran te  Jo rd ã o , 
desta cidade, e tã o  in sisten tes se 
m anisfestaram , desde aquele dia, 
su gestões no sentid o de o to rn ar 
motivo de reunião anual dos antigos 
alunos do S em in ário -L iceu  e do 
L iceu  de G uim arães, que a C om is­
são organ izad ora daquele viu-se 
obrigada — e d essa o b rig a çã o  se  
desem penha com  aprazim ento e 
honra indizíveis — a tom ar so b re  si, 
neste ano, o en carg o  da sua e fecti- 
vação com o prim eiro de outros 
núm eros que no m esm o dia se  lhe 
seguirão e que, no seu con ju n to , 
hâo-de co n stitu ir adm irável e g ran ­
diosa F e s ta  de e v o ca çã o  e de co n - 
fraternid ad e.

A ce rca  d este  núm ero não será  
p reciso  em pregar palavras de re ­
com end ação, pois dele te  reco rd as 
com ce rte z a , se  v ieste  em 1950, ou 
ouviste as m erecid as re ferên cia s , 
se não pudeste co m p arecer.

A visita ao L iceu , para cum pri­
m entar resp eito sam en te  os m estres 
de agora , reco rd a r, com  muita 
saudade, os de antanho e in citar, 
com viva sim patia, os rap azes que 
ali nos suced eram  ao cum prim ento 
d estas trê s  o b rig a çõ e s  p rin cip a lís­
sim as : estudar as liçõ e s , ob ed ecer 
aos p ro fesso res e resp eitar a trad i­
ção  n icolina, — constitu i o segundo 
número.

O  te rce iro  núm ero co n sistirá  na 
inaugu ração da lápide que dá o 
nome da inolvidável « S r.a A ninhas» 
a uma das ruas da cidad e. S e rá  
porventura um dos m ais em o cio ­
nantes m om entos da nossa  esp iri­
tual viagem  ao passado.

O  esp ectácu lo  em hon ra dos 
R estau rad ores de 1640, da in iciativa 
dos jo ven s acad ém ico s, te rá  a co m ­
p artic ip ação  dos v e l h o t e s ,  que 
rep resen tarão  uma p eça  adrede 
e scr ita  pelo D elfim  G uim arães, co n ­
frad e nosso  e p oeta  de elevada 
in sp iração . E ’ e ste  o quarto núm ero 
— e não fica rá , por c e r to , pelo seu 
alto sign ificad o, a dever nada aos 
outros.

C om o o 1 de D ezem bro deste 
ano ca lh a  ao sábad o, podes assistir  
à ré c ita  e re co lh e r  a p enates a 
horas relativam ente conv enientes. 
A l iá s ,  l e m b r a - t e  que só  som os 
velhos no trad icio n al cjram adouro 
n ico lin o ; a  nossa co n fra te rn iz a çã o  
d em onstrará, • uma vez m ais, que 
não teve razão o form idável Ju n - 
queiro quando cantou  que a moci­
dade é como a flor do Lotus que 
em cem anos floresce apenas 
uma vez.

P o rq u e hos é m aterialm ente im­
possível sa b e r da m orada de todos 
os co n frad es, ro gam os-te  com  o 
mais veem ente em penho, que tra n s­
m itas o conteú d o d esta  a quantos 
en co n trares.

N Â O  S E  E S Q U E Ç A
D e que a C a sa  Ja im e , ao T ou ral 

tem o m aior sortid o  de G ab afd in es, 
T rin ch e ira s , Z am brenes.

E sta  C a sa  é  esp ecia lizad a em 
G abard ines, C am isas, M alhas, C h a­
péus, Luvas, P erfu m es e artig os p ara 
brinde. N ovidades o m elhor sortid o , 
só  na C a sa  Ja im e  ao  T o u ra l. 437

N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

Bom Prédio

P a ra  e fe ito  de in scriçã o , a c o r ­
resp ond ência  deve ser  dirigida a 
Ja im e  Sam paio — Rua A bade de 
T ag ild e — G uim arães.

A té ao l .°  de D ezem bro, Amigo !

G uim arães, 10 de N ovem bro de 
1951.

A Comissão : Eng.° A lb erto  R i­
b eiro  da C o sta  G uim arães, A ntónio 
Em ílio da C o sta  R ib eiro , A ntónio 
F a r ia  M artins, A ntonino D ias P into 
de C a stro , A prígio Neves de C a s ­
tro , A rtur Fern an d es de F re ita s , 
dr.. Augusto F e rre ira  da Cunha, 
Fernand o L age Jo rd ã o , Jo ã o  Artur 
B ap tista  Sam p aio , dr. Jo ã o  F e r ­
nandes de F re ita s , dr. Jo s é  M aria 
de C a stro  F e rre ira , dr. Jo s é  M. de 
M oura M achad o , dr. Jo s é  P in to  
Rodrigues, Luís F ilip e  G on çalv es 
C o elho e T o rc a to  M endes S im ões.

C om o na c ircu la r  que tra n sc re ­
vem os se  diz, os estud antes velhos 
devem tom ar p arte  na ré c ita  do l .°  
de D ezem bro, levando à ce n a  uma 
p eça  que o distinto P o e ta  Delfim  
de G u im arães e stá  a escrev er , p ro­
positadam ente, p ara aquela festa .

Tam bém  o antigo estud ante e 
d istinto p ro fesso r do ensino livre 
sr. Luís F ilip e  C o elh o  está  a e sc re ­
ver as «D anças» que os estudantes 
do nosso L iceu  hão-de exib ir no 
dia 6 de D ezem bro no nosso T e a ­
tro  e, possivelm ente, à moda antiga, 
nas ruas da cidade.

O  B and o E sc o lá s tic o  é este  ano 
da au toria  do distinto P o e ta  T . 
M endes S im ões.

F o i bem a certa d a  a esco lh a  dos 
trê s  velhos n icolinos, para c o la b o ­
rarem  na F e sta  A cadém ica.

D E C L A R A Ç Ã O
M aria da C osta M aia, viúva, 

proprietária, m oradora no lu­
gar das V inhas, freguesia de 
S . M artinho de Sande, con ­
celho de G uim arães, declara 
para todos os efeitos de di­
reito ^que todo e qualquer 
documento que apareça feito 
desde esta data em diante em 
seu nom e, é falso.

S .  M artinho de Sand e, 10 
de Novembro de 1951.

A seu rogo por não saber 
assinar,
484 Domingos de Freitas.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

T ra n sp o rte  . . . 58.510$00 

R eceb em o s m a is :

D o E x .moS r . D r. A ntónio 
Paúl, p ara os n ossos 
p obres, em com em o­
ra çã o  do l .°  an iversá­
rio  do fa lec im en to  de 
sua saud osa m ãe . . 50$Q0

A  tra n sp o rta r . . . 58.360$00

C o n te m p lá m o s  u m as p e s s o a s  
d oentes e muito n ecessitad as.

P  % #  A apresenta um lin- 
«  ▼  A A  do sortido de toa­
lhas regionais. 470

Anunciai no NOTÍCIAS DE GUIMARAES

D n  o  o  n  U m a O F IC IN A  
M « O o a  O w  de r e p a r a ç õ e s  
de autom óveis, com  m obiliário  e  
algum m aterial, na R . D . Jo ã o  1 ,126.

F a la r  na T ra v essa  de C am ões, 
13 —  G u im arães. 475

Em cumprimento de uma 
deliberação da M esa Admi­
nistrativa, convido os E x .mo8 
Irm ãosd estaM isericórd iap ara 
uma reunião extraordinária da 
A ssem bleia G eral, a realizar 
no próximo dia 11, pelas 10 
horas, na S a la  das S e ss õ e s  
desta Instituição, a fim de se ­
rem tratados assuntos re fe ­
ren tes ao Hospital António 
F ran cisco  G uim arães, de Vi- 
zela, e outros relacionados 
com a adm inistração da San ta  
C asa.

S e  no referido dia 11 não 
com parecer número legal de 
Irm ãos para funcionam ento 
da referida A ssem bleia, ficará 
esta  adiada para 0  próximo 
dia 18, no mesm o local e à 
m esm a hora, podendo, então, 
funcionar com 0  mínimo de 
20 Irm ãos.

Em nom e da M esa, desde 
já  agradeço a com parência 
do m aior número possível de 
Irm ãos.

M isericórdia de G uim arães, 
7  de Novembro de 1951.

O P rov ed or, 473

a) Mário de Sousa Meneses.

M a s  ae GuM es n.° 103M M M 95I

C O M A RC A  D E  G U IM A R Ã ES 

S e cre ta ria  Judicial

A N U N C I O
(1.* publicação)

P ela  3.* secção  da se cre ta ­
ria judicial desta com arca de 
G uim arães correm  éditos de 
20 dias a contar da segunda 
publicação d e s te  a n ú n c io ,  
citando os cred ores desconhe­
cidos dos executados Jo s é  
Bernardino dos S an to s  e espo­
sa M aria S o a re s  L eite  dos 
San to s, proprietários e  e le  
professor de ensino prim ário, 
aposentado, m o r a d o r e s  no 
lugar das Q uintãs, freguesia 
de S . M artinho de L eitões, 
desta com arca, para no prazo 
de 10 dias, depois de findo o 
dos éditos, virem à execu ção  
contra os referidos executados 
instaurada na acção  sum ária 
que contra e les  moveu Antó­
nio de S o u sa , casado, indus­
trial, m orador na vila das 
T aip as, deduzir os seus direi­
tos, de harm onia com 0  dis­
posto no artigo 865.° do Código 
de P ro cesso  Civil.

G uim arães, 1 de Novembro 
de 1951.

O  Ju iz  de D ireito ,

Lobo e Silva 477

O  C h efe  da 5.a se c ç ã o ,

Albino Leite da Silva.
Aluga-se, na Avenida de 

D. João IV n.° 54, em exce­
lente estado de conservação, 
com 8 divisões, água, luz, 
quintal grande, etc.

Prestam-se esclarecimentos 
por favor na mesma Avenida
n.° 2 4 . 456

V E N D E - S E
F O G Ã O  em bom  estad o  próprio 

para hotel ou p ensão.
Inform a a R e d a cçã o . 458

Milho e Centeio
C om pra-se ao preço co r­

rente, grandes e pequenas 
quantidades. F a lar com  Al­
zira Bravo, rua da Rainha n.° 
85  —  G uim arães. 467

M eias Nylon de todas as 
qualidades. Na C a sa  E V A .

468

V p n r i P - Ç p  M agn ífico  te rre n o  
V U I I U U  u U  pa ra  co n stru çõ es , 

com  lindíssim as v istas, m arginal à 
estrad a, no lugar da p orta , a rra ­
baldes d esta  cidad e.

P a ra  in fo rm açõ es fa la r  com  o 
ag ricu lto r A ntónio R ib e iro , da quin­
ta  da P o rta . 481

p  A Q  A  V en d e-se  uma de 4  an- 
^ d a r e s  s ita  na Rua de 
S a n ta  M aria  n.°* 70  e  72, d esta  
cidad e.

R e c e b e  p rop ostas o sr . A ugusto 
Jo s é  B o rg e s , L arg o  28 de M aio  — 
G u im arães. 478

COM UNICADO
O s cre d o re s  in certo s  do indus­

tria l d esta  c id ad e A bel R ib eiro , a 
fim de ficarem  devidam ente re la ­
c ion ad os e  de tom arem  co n h ec i­
m ento do que fo i resolvido na reu ­
nião de 8  do co rren te , devem 
ap resen tar, no prazo de o ito  dias, 
no e scr itó rio  do Advogado d esta  
ca m a rca  J o s é  P in to  R od rigues, os 
respectivos documentos. 485

Qm&mdo' I t a
uuma "g r b r r d í n e "

z e  e

Unho Ue&iledBP nesta Cidade:

Casa Laranjeira
440 T e le f o n e ,  4413

G U I M A R Ã E S

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros

flgj£rew,!;.”!! GUIMARÃES

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  anos :

No dia 10, o nosso amigo sr. 
Abílio Fernandes Novais; no dia 
12, a sr.a D. Maria Amélia Frei­
tas Lima Laranjeiro, esposa do 
nosso bom amigo sr. Francisco 
Laranjeiro dos Reis, e o nosso 
bom amigo sr. João Afonso Flo­
res de Magalhães; no dia 13, as 
sr.as D. Maria de La Sallete Leite 
de Freitas Fernandes, D. Maria 
Antónia Leite de Castro e D. Ma­
ria das Dores Martins Campos, 
residente na Póvoa de Varzim, e 
os nossos prezados amigos srs. 
João Dias Pinto de Castro, Mar­
tinho Ribeiro da Silva e Manuel 
Sampaio Leite Basto, residente 
em Maceió (Brasil), e o menino 
A fonso Pires, filho do nosso bom 
amigo sr. Henrique Pires; no dia 
14, as sr.as D. Angélica Pizarro 
de Almeida, D. Alcina Pereira 
Gonçalves e D. Emilia da Concei­
ção Alves da Silva e os srs. David 
Martins dos Santos e João Ma­
ria da Silva Freitas; no dia 15, 
o menino Vítor Manuel, filho do 
nosso bom amigo sr. João Pas­
sos Ferraz, e o nosso bom amigo 
sr. David dos Santos Oliveira, 
do Porto; no dia 16, a sr.a D. 
Maria Fernanda Mendes de Oli­
veira ; no dia 17, o sr. Francisco 
Ribeiro Jordão e os nossos pre­
zados amigos srs. Eng.° Adelino 
Soares Leite, de S. Nicolau de 
Basto; Fernando Augusto Pi­
nheiro de Magalhães e Manuel 
de Matos Marinheiro ; no dia 18, 
m adem oiselle Maria Elvira Gon­
çalves, filha do nosso bom amigo 
sr. Abílio Gonçalves, e as sr.as 
D. Cario ta de Jesus Paúl e D. 
Maria da Conceição Paço Vito- 
rino e os nossos prezados amigos 
srs. Serafim José Pereira Rodri­
gues e José Rodrigues da Costa.

«N otícias de G uim arães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*
Completou no dia 8, dois anos 

de existência o menino Alfredo, 
filho do sr. António Fernandes e 
neto do nosso amigo e concei­
tuado industrial sr. Simão Antó­
nio Fernandes. Parabéns.

♦
Faz anos no dia 13, a menina 

Ana Maria da Silva Machado, 
filha da sr.a D. Filomena Tor­
cato da Silva e do sr. Bernardo 
Machado. Muitos parabéns.

*
Gaspar Lopes Martins —  E s te  

nosso  querido am igo e resp eitável 
Vim aranense, que no dom ingo fe s ­
te jo u  o seu an iversário  n ata líc io , 
conform e o «N otícias»  n o tic iara , 
dedicou naquele dia uma fe s ta  às 
c r ia n ça s  das e sco la s  da sua freg u e­
sia  de S . Rom ào, o ferecen d o -lh es 
um m agusto que d eco rreu  muito 
anim ado.

Partidas e chegadas

Comendador 
Albano de Sousa Guise

P o r v ia -aérea  reg resso u  ao R io  
de Ja n e iro , na p assada te rç a -fe ira , 
o nosso querido co n terrâ n eo  e  
amigo sr. C om endador A lbano de 
So u sa  G u ise que, con form e noti­
ciám os, há algum as sem anas se  
encontrava na sua e n ossa  P a tria , 
de visita à fam ília e  a o s m uitos 
am igos e adm iradores.

O  nosso  p restim oso p a tríc io , 
figura m arcan te  na C o ló n ia  P o rtu ­
guesa no B ra s il, fo i alvo de m ani­
fe s ta çõ e s  de sim patia e  receb eu , 
na hora  da despedida, a s  ca lo ro sa s  
sau d ações e  os d ese jo s  de b o a  
viagem , de m uitas individualidades

ue apreciam  a  sua notável activ i-
ade.
E n tre  e sta s  con tavam -se os srs . 

C ard eal P a tr ia rc a  de L isb o a , G ui­
lherm e P e re ira  de C arvalho, em 
rep resen ta çã o  do sr . dr. J o s é  M a­
nuel da C o sta , S e c re tá r io  N acional 
de In fo rm a çã o ; dr. Nuno S im ões, 
e tc ., e tc ..

D o m esm o modo auguram os ao 
querido am igo a s  m aiores fe lic i­
dades.

*

Alexandre Pacheco 
Guimarães

P a r te  na próxim a sem ana, acom ­
panhado de sua esp osa, de re g re sso  
ao R io  de Ja n e iro , onde é im por­
tan te  co m ercian te , e ste  nosso  p re­
zado am igo, que há alguns m eses 
se  en co n tra  e n tre  nós, onde co n ta  
m uitas sim patias.

D e se ja m o s-lh e  fe liz  viagem  e 
m uitas prosperid ad es.

*

Com  sua esp osa  reg resso u  das 
suas propriedades de B a io n a , a 
esta  cidad e, o nosso  prezado am igo 
e  d istinto c lín ico  sr. dr. A lfredo 
P eixo to .

— Partiu para Chaves, a assumir

1 as fu n çõ es de p ro fesso r do L iceu , 
o nosso  prezado am igo sr. dr. J o a ­

q u im  Arm ando da S ilv a  C resp o  
G uim arães.

—  Com  sua esp osa  tem  estad o 
em L isb o a  o nosso  prezado amigo 
sr. A m aro L o p es M artins.

—  Com  sua fam ília reg resso u  de 
T ab o ad elo  a e sta  c idad e, o nosso 
prezado am igo sr. F ern an d o L ob o  
N eves P ere ira .

—  T em  estad o com  sua fam ília, 
na sua p ropriedade das P ed ras 
A lveiras, próxim o d esta  cidad e, o 
nosso  querido am igo e  distinto 
m édico ciru rg ião , do P o rto , sr. 
dr. A ntónio P aúl, que se  dignou 
a p resen tar-n o s cum prim entos.

—  E stev e  n esta  cidad e o sr. D ia­
m antino da S ilv a , R ed a cto r reg io - 
nalista  do nosso  co le g a  da C ap ital 
«R epública».

Casamento elegante
No San tu ário  E u ca rís tico  da 

P enha, rea lizou -se  ontem , o en lace  
m atrim onial da sr.a D. M aria A le­
xandrina T e ix e ira  d’Abreu R ibeiro , 
filh a da sr .a D. N oém ia N ogueira 
A breu R ib eiro  (já  fa lec id a) e do 
nosso  bom am igo sr. A ntónio Em í­
lio  da C o sta  R ib eiro , com  o sr. Jo s é  
Jú lio  S ara iv a  Jo rd ã o , filh o  da sr.a 
D . E lv ira C ândida P e re ira  S araiv a  
Jo rd ã o  e do tam bém  nosso  bom 
am igo sr. Fernand o L age  Jo rd ã o .

Foram  padrinhos por p arte  da 
noiva, a sr.a D. M aria  Jo s é  T e ix e ira  
de A breu, tia  da noiva, e seu pai 
sr. A ntónio Em ílio d a C o sta  R ib eiro , 
e  por p arte do noivo, seu s pais.

F o i ce le b ra n te  o Rev. sr. P ad re 
J o s é  C a r lo s  V eloso  S im õ es de A l­
meida, D ire c to r  do In ternato  M uni­
cip al, que proferiu  uma brilhante  
a lo cu çã o , no m om ento próprio, e 
estev e  ao órgão  o Rev. sr. P ad re  
M anuel de F a ria  B o rd a , de B rag a .

Em seguida fo i servido um m agní­
fico  cop o  d’água no H otel da P enh a 
a to d o s os convidados e  ao s noivos, 
aos quais d ese jam os a s  m ais riden­
te s  venturas. E s te s  seguiram  em 
viagem de núpcias.

Nascimentos
N as C aíd as das T a ip as, em ca sa  

de seu s pais, nasceu  uma cria n ça  
do sexo  m asculino, filh a da sr .a D. 
M aria  A delaide R em isio de C a stro  
P e re ira  L op es D ias e do sr. dr. Au­
gusto M o nteiro  D ias de C a stro .

M ãe e filho estão  bem. P arab én s.
—  T ev e  o seu bom su cesso  dando 

à luz uma cria n ça  do sexo  fem inino, 
a  sr.a D. M aria  da C o n ce içã o  P into 
de C a stro  P ere ira , esp osa  do nos­
so  am igo sr. A bílio P lácid o  P ere ira .

P arab én s.

Baptizados
N a Ig re ja  de N ossa S e n h o ra  da 

O liveira, b ap tizou-se  uma filh inha 
da sr .a D. M aria  Luiza de O liveira 
M ilhão R ib eiro  de Alm eida e  do 
sr. D om ingos T o rc a to  R ib eiro  de 
Alm eida, que receb eu  o nom e de 
M aria  A ugusta. Foram  padrinhos 
o avô m aterno sr. dr. A lb erto  R o ­
drigues M ilhão e a avó m aterna 
sr.a D . M aria  da M ad re-d e-D eu s 
de A lm eida R ib eiro .

—  N a P aroq u ial de C reixom il, 
tam bém  fo i baptizado, receben d o 
o nom e de F ern an d o A ntónio, um 
filho da sr .a D . M aria  V irg ín ia  L eite  
L ag e  de C a stro  Sam p aio  V a sco n ­
ce lo s  e  do p ro fesso r sr. A lberto  
A ugusto de M atos V a sco n ce lo s , 
tendo sido padrinhos 0  sr. Joaqu im  
A ugusto de M oura V a sco n ce lo s  e 
sua esp o sa  a sr .a D. V irg ín ia  L eite  
L ag e  de C a stro  V a sco n ce lo s .

Falec. e Sufrágios
Romagem à campa do saudo­

so Prior de S. Sebastião
D ando cum prim ento a uma re so ­

lu ção  tom ada logo após o fa le c i­
m ento do saudosissim o P r io r  de 
S . S e b a stiã o , Rev. C om endador 
A ugusto J o s é  B o rg e s  de S á , cu ja  
m orte tan to  im pressionou to d o s os 
vim aranenses que d everas estim a­
vam 'o  bondoso sa cerd o te , vão os 
paroquianos levar a e fe ito  no pró­
xim o dia 25, a  Rom agem  ao  seu 
túm ulo, no cem itério  da freg u esia  
de C ab eçu d os, em V ila  Nova de 
F am alicâo .

N essa m an ifestação  de saudade, 
podem tom ar p arte  tod as a s  pes­
so a s  que, não residindo em bora na 
freg u esia  de S .  S e b a stiã o , queiram , 
do m esm o modo, p restar a sua 
hom enagem  à m em ória do P ad re  
B o rg e s , que d urante um as dezenas 
de anos p astoreou , com  com p ro­
vada com p etên cia  e  inexcedível zelo  
ap o stó lico  aquela freg u esia  da cid a­
de e  que fo i b enem érito  dador de 
sangue, com o tal reco n h ecid o  pelos 
P o d eres  P ú b lico s que o a g ra c ia ­
ram , m uito m erecid am ente, com  a 
com end a da Ordem  de B en em e­
rên cia .

N aquele mesmo dia e  na referid a  
freg u esia  de C ab eçu d o s, te rra  natal 
do prestim oso e  p rantead o s a c e r ­
dote haverá, na altura da Rom agem , 
a c to s  re lig io so s por sua alm a.

O  program a das hom enagens é 
o seg u in te :

A’s 9 h o ras da m anhã, d esce rra - 
m ento de uma lápide e do re tra to  
do fa lec id o , na paroquial de S . S e ­
b a s t iã o ; e, pelas 10 horas, logo 
após e ste s  a c to s, a rom agem  à 
cam p a onde repousam  os seu s re s ­
to s  m ortais, sendo ce leb rad as, na 
ig re ja  de C ab eçu d o s, m issas em 
sufrágio da sua bondosa alma e

T E A T R O  J O R D Ã O
- - - -  BOIS, n  15 I 21 BOBfiS - - - -

A P R E S E N T A
Um co n flito  denso e  e s t r a n h o ! . . .

Com  Viveca Lindfors, Dana
Clark e  Virgínia Maio. 

Um film e violento ! O  m elhor 
dram a do ano.

W E I B g ,  13-fl'S 2] HORAS
A ten ção , C u id a d o ! Algo verdadei­
ram ente s e n sa c io n a l!

Com  Robert Ryan e  Laraine Day. 
P rep a re -se  p ara aprend er o  que 
não s a b e !

Um film e im p ressio n an te!

m  15- H  2 1 BOIUS
R om an ce de am or, de dor, de g ló­
rias  e de infortúnio.

DOIS CORAÇÕES
Com  Libertad EM LUTA 

Lamarque.
Um dram a que faz  ch o ra r 

to d as a s  m ã e s !

sfiims, 17-n 21 mis
474 Em Sessão Popular

Um film e em p olgan te !
O f/ L H O

D 'A R T A G N A N

AGUIAR--Cabeleireiro
Participa às suas E x .ma* 

C lien tes que às sextas-feiras 
se encontrará no seu salào 
uma com petente *manicure.>

451

colocada* so b re  a cam pa, uma lá­
pide, com em orativa do p reito  dos 
paroquianos, am igos e  adm irado­
re s  do querido m orto.

P a ra  o s que pretenderem  tom ar 
p arte  nesta  rom agem  de saudade e 
gratid ão, e n co n tra -se  a b erta  a ins­
c r iç ã o  nos estab elecim en to s dos 
srs . M anuel P in h eiro  G u im arães &
C . a, S u crs ., D ias & C arvalho (C asa  
das G rav atas) e F re ita s  & G enro 
(C h a fa rica ), ao p reço  de 10$00cad a 
p essoa, en cerra n d o -se  a in scriçã o , 
im preterivelm ente, no dia 21, quar­
ta -fe ira .

D. Maria de Jesus Leite da 
Silva Paúl—Míssado 1.° aniversário

P assand o am anhã, segu nd a-feira, 
12, o l .°  an iversário  do falecim ento  
d esta  bondosa sen hora , m ãe e stre - 
m osa do ilu stre  m édico ciru rg ião , 
sr. D r. A ntónio Paúl, a  M esa  da 
V. O . T . de S . F ra n c isco , em cum ­
prim ento do legado instituido pela 
saudosa extin ta , manda ce le b ra r , 
na sua ig re ja , à s  11 horas, uma 
m issa de sufrágio , em com em ora­
çã o  da lutuosa data.

—  A Fam ília  da extinta  mandou 
en treg ar um donativo à V . O . T . de 
S . F ra n c isc o , p ara contem p lar os 
A zilos a seu carg o , em com em ora­
çã o  do an iversário  lutuoso.

D. Maria da Natividade Mei­
reles de Campos Henriques

Com  a idade de 88 anos, fa leceu  
há dias em L isb oa, onde resid ia, a 
s r .a D. M aria  da N atividade M ei­
re les  de Cam pos H enriques, natural 
de G uim arães, viuva do C o n se­
lheiro dr. A rtur A lb erto  de Cam pos 
H enriques, que fo i D elegado na 
nossa C o m arca  e  P resid en te  de 
M in istros do regim em  M o n á rq u ico ; 
m ãe do eng.° A rtur A lb erto  M eire­
les de C am pos H enriques.

O  seu cad áver fo i trasladado 
para esta  cidad e, onde chegou na 
p retérita  segu nd a-feira , ten d o-se  
efectu ad o  o funeral p ara o cem ité­
rio de A touguia, onde o fé re tro  
fico u  inumado em jaz ig o  de fam ília.

No p réstito  tom aram  p arte  diver­
sa s  p esso as de fam ília da extinta e  
ou tras das su as m ais íntim as re la ­
çõ es .

D. Binílli Bloes Cosii
Com  99 anos fa leceu  a sr .a D. 

Em ilia A lves C o sta , tia  das sr.a* 
D. A delina A lves C o sta  G uim arães 
e  D. M aria  M áxim a Alves C o sta  e 
dos srs . Irm ael A lves C o sta , Jo ã o  
L op es C ard o so  G u im arães e  Jo ã o  B . 
L e ite  de F a ria , ten d o-se  e fectuad o 
ontem  o fu neral da paroquial de 
C reixom il p ara  o C em itério  M uni­
cipal.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  da P ra ça , 
à  R ua de P a io  G alvào.

Escola Industrial e Com ercial
O  noso prezado amigo sr. dr. 

D aniel Nunes de S á , p ro fesso r do 
11.° grupo da E sco la  Industrial e 
C o m ercia l, d esta cidade, fo i nom ea­
do p ro fe sso r-se cre tá rio  do mesmo 
estabelecim en to  de ensino té cn ico .



n o t í c i a s  d e  g u i m a r a e s

Im p re ssõ e s  variadas
Continuação

A respeito  de m édicos e fe i­
tice iro s, que me p arece serem  
entidades distintas, m as às 
Vezes acum uladas no mesm o 
indivíduo, é que há vasta b iblio­
grafia e opiniões Variadas.

M as geralm ente a gente 
confunde uns com os outros, 

'-conquanto, para uso dos bran­
co s , o caso  não tenha im por­
tância de m aior.

Porém  havia o ca siõ es  em 
que o branco  reco rria  aos 
m édicos indígenas e tam bém  
aos feiticeiros, tal e qual como 
cá  sucede às m ulheres de vir­
tude, quando não havia m édico 
próximo a que se pudesse 
reco rrer.

C itaram -m e caso s  de curas 
de doenças, esp ecialm ente de 
origem  ven érea, feitas com o 
tratam ento indicado pelos m é­
dicos indígenas, que se cha­
mam «quim bandas».

Para certas  feridas leves, 
dores de ca b eça  e incóm odos 
p assageiros dizem que têm 
rem édios e ficazes, tirados de 
certas  plantas que e les  con he­
cem .

O ra, dizia-se por lá que a 
«Universidade» onde se  «for­
mavam» os m édicos e fe itice i­
ros estava situada na região 
dos G am bos, onde viviam d es­
de tem pos im em oriais os «pro­
fessores»  destas duas esp e­
cialidades.

O s feiticeiros, e sse s , é que 
nunca soube com o actuavam , 
nem nunca me m ostraram  
nenhum, m as diziam-me que 
havia bran cos e especialm ente 
b ran cas, que recorriam  a e les  
para esco n ju ras e adivinha­
çõ es , isto nos m eios mais 
povoados.

M as a acção  das M issões 
ca tó licas  tem -nos despresti­
giado muito e o seu poder vai 
declinando muito até  desapa­
re ce r , restando, ao que parece , j 
nas suas caracterís ticas  que j 
por cá  perm anecem  —  as das j 
m ulheres de virtude. ;

*  !*  *

Há espalhada no interior de 
Angola e creio  que na parte 
central da Á frica, uma raça 
de pretos que tem dado que 
falar aos etenógrafos.

M as onde se encontram  
núcleos m ais im portantes é 
no distrito de M oçâm ed es, 
onde são conhecidos por mu- 
cu issos, e no da Huila, por 
m ucancalas.

Eu, a bem dizer, não os 
observei com aquela cu riosi­
dade própria de quem tem 
queda para estudos d esses, 
apenas vi alguns sem in teres­
se  de m aior, o que p resen te­
m ente lastim o.

M as tenho algum as reco r­
d açõ es dessa gente esquisita 
e  Vou ver se posso dar uma 
ideia de com o e les  são.

O s que vi na Huila eram 
geralm ente em pregados de 
carro s b o ers, en carregad os 
de ap ascentarem  o gado, e, 
parece-m e, não entravam  nas 
povoações de bran cos, só am- 
davam lá pelo m ato n esse  
serviço.

O s do distrito de M oçâm e­
des que vi, e s s e s  viviam em 
conjunto e só raras  v ezes se 
juntavam aos outros pretos, 
ou entravam  ao serviço  dos 
bran cos, com o os da Huila.

A sua estatura não excedia 
um m etro e  m eio e  o seu 
asp ecto  era  o de indivíduos 
enfezados, raquíticos e  em 
profunda decadência física .

Tinham  uma co r escu ra  a 
tender para o averm elhado, 
com  olhos oblíquos e  com 
fisionom ia sim iesca.

O s m em bros muito raquí­
tico s, com m úsculos flácidos, 
na aparência , e  tudo neles 
denotava uma raça  em vias 
de desaparecim ento.

D izia-se  lá  que não faziam 
culturas de qualquer esp écie  
e  se  alim entavam  de frutos 
silvestres, de lagartos, co bras 
e  de um ou outro animal que 
a p a n h a v a m  e m  a r m a d ilh a s .

O s de M oçâm ed es, pelo que 
me disseram  quando andei por 
C opangom be, viviam nas en­
co stas  da serra  da C heia  em 
furnas e grutas naturais, em 
lugares quase in acessíveis.

Um d esses com quem falei, 
por interm édio de um intér­
prete, disse-m e que os seus 
com panheiros viviam a uns 
quilóm etros de distância nas 
en co stas  da serra , e que lá, 
na gruta em que habitavam , 
havia pinturas e desenhos nas 
paredes, m as isso  era co isa  
que já  lá encontravam  há 
muito tem po.

Foi pena não ter tido tempo 
de averiguar essa  inform ação, 
que julgo muito valiosa para 
os estudiosos.

M as a característica  mais 
curiosa desta raça  de pretos 
é a sua linguagem , quero dizer, 
a form a de falar —  ao falarem  
entrem eiam  a pronúncia com 
uns estalinhos nos sons de 
cada palavra.

E ste s  estalinhos são dados 
com a língua contra o céu da 
boca e os dentes, e fazem -no 
com rapidez notável, o que é 
muito difícil de imitar.

E sta  raça  de pretos, que 
dizem ser autoctone, não se 
funde com as outras e é m es­
mo segregada do seu convívio, 
tendendo porisso a desapa­
recer. Tam bém  são co n h eci­
dos por «bushm eu».

Continua.

A. D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

'S E M P R E  O  M E L H O R  
E  O  M A I S  B A R A T O

RUA DE $T0.ANT0NI0,71-TELEF.26800-PORTO

Procuram os firm a idónea 
para tom ar a rep resentação  
e m  G u im a r ã e s .  440

HOTEL DA PENHA
T E L E F O N E , 4245

C O N C E S S I O N Á R I A :
Antónia T e ixe ira  M endes Duarte

A B E R T O  T O D O  O  A N O

A ceitam -se S erv iço s  de C asam en tos, Baptizados, 
B an qu etes, C op os de Água, etc .

P A S S A G E N S  D E  F IN S  D E  S E M A N A :
Ja n ta r  de Sábad o , dormida, diária de Dom ingo e 
pequeno alm oço de Segunda-feira por E sc . 80$00.
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Alfaiataria com fazendas
DE

RIBEIRO & FILHO
mosParticipamos aos nossos Ex. 

Clientes que recebemos já os ar­
tigos para a Estação de Inverno.
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PREÇOS SEMPRE DS PISIS UMITHDflS 00 MERCADO

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U  I T  O  . . .

196

O O C liU S IllO  00 “ l l l l l l l l l  C O S O "

E n i a r r e d a m - s e d o  d a s e m l i a r a t o  d e m e m d o r i a s ,  
m luirliiii e I m p o r i a t ã i  

S a a  O e i a l h a  o a  e a t r e s a  n a  D o i n i K l l o .

L
n  n  n /

%

C a s a  fundada em 1882 

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de A l f â n d e g a  n.° 67 —  P O R T O  
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e rta  : 3.000 m etro s q u ad rad o s)

E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capeio n.° 9/2 e R. de Roberto Ivens n.° 903
T e le fo n e s : 21073 e  21074 — M at. 647 — E st. 57

HOtillHS de B l l M e S  D .°  1 0 3 4 - - 1 1  -1 1  -1 9 5 1

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã E S 

S e cre ta r ia  Judicial

Anúncio
(2.* publicação)

P elo  Ju izo  de D ireito desta 
com arca e  segunda S e c ç ã o  
da S e cre ta r ia  Ju d icia l, correm  
éditos de 20  dias a contar da 
segunda e última publicação 
deste, citando os créd o res 
desconhecid os, para no prazo 
de dez dias, findo o prazo 
dos éditos, deduzirem os seu s 
direitos, querendo, nos autos 
de execu ção  sum ária hipote­
cária  em que são: —  Exequen- 
te —  M ariana B arbo sa  M ari­
nho, v iu v a , p r o p r ie tá r ia ,  do

lugar do Pom bal, freguesia 
de V erm il, desta com arca, e —  
E x ecu ta d o :— António P ereira  
B arb o sa , viuvo, proprietário, 
do lugar da Portela da m esm a 
freguesia.

G uim arães, 24  de Outubro 
de 1951.

O  C h efe  da 2.a S e c ç ã o , 

Maurício da Ponte M achado.
V erifiq u ei:

O  Ju iz  de D ireito ,

Lobo e Silva. 471

S e  tiver de com prar sap atos 
d irija-se à Sap ataria  Luso 
que com pra bem .

A Sapataria Luso,

Roíidas de Guimaraes n.° 10 3 4 - 1 1 - 1 1 - 1 9 5 1

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã ES 

S e cre ta ria  Judicial

ANUNCIO
2.* publicação

No dia 17 de Novem bro 
próxim o, pelas 11 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta com arca, vão à praça 
para serem  arrem atados, pelo 
m aior lance oferecido, os p ré­
dios abaixo indicados e des­
critos no inventário de m aiores 
por falecim ento de Joaquim  
N ovais, solteiro , presbítero , 
m orador que foi no Largo 
M artins Sarm ento , desta cida­
de, para pagam ento do pas­
sivo descrito e aprovado no 
referido inventário.

P R É D IO S  A PRA C IA R

A) —  O assen to  da casal da 
Igreja V elha, situada na fre ­
guesia de A tàes, desta com ar­
ca , que se  com põe da mata 
de Aboim , do cam po de Aboim 
de B aixo , do Cam po do M eio, 
do cam po G rande, da leira de 
Olival Novo, do cam po da E ira , 
do cam po do Penedo, do 
cam po do Olival V elho, da le i­
ra do Olival V elho, de m etade 
da leira sobre a V árzea , da 
leira do Adrino, do cam po do 
Pom ar, do A ssento do C asa l, 
da leira da D eveza de Baixo , da 
leira da D eveza de C im a, 
da leira do Alpendre Novo, das 
le iras das B o u ças e da leira 
da H orta ou Leirinho e  ainda 
de uma m orada de ca sa s  de 
dois andares, com  quintal, 
descritos na C onservatória do 
R egisto Predial desta com ar­
ca , sob o núrnero 10.900 e 
inscritos na m atnz rústica sob 
os art.°* 906  a 915  e 921 a 
929 e na m atriz urbana sob 
o artigo 14.

B )  — R oço da C a sa  ou F on te 
Nova, sito na freguesia de 
A tàes, desta com arca , d escri­
tos na C onservatória  sob o 
núm ero 10.902 e inscrito  na 
m atriz rústica, sob o art.° 963. 
E s te s  prédios Vão em conjunto 
à praça pela quantia de tresen- 
tos mil escudos. 300.000$00.

G u im arães, 27  de Outubro 
de 1951.

O  C h efe  da 2.® S e c ç ã o  

Maurício da Ponte M achado .

V erifiquei.

O  Ju iz  de D ire ito ,

Lobo e Silva  465

TEM  FR IO ?
C om p re o s ag asa lh o s na C am i- 

sa ria  M artin s e  C a sa  Ja im e  ao 
T o u ra l. O  m aior so rtid o  em blu­
sas, c a s a c o s , polouveres, cam iso las, 
ce ro u la s , peúgas e  m eias de lã . 
C a lça d o  de agasalh o , tudo p ara 
hom em , sen h o ra  e  c r ia n ça . G ran d e 
sortid o . C am isaria  M artin s e  C a sa  
Ja im e  ao  T o u rá l. 458

U M  B O M  
I M P E R M E Á V E L

só

Esta marca é  bem conhecida  
e tem muitas sim patias! 

EXCLUSIVO de 4»

«A IMPERIAL»cu ja seriedade de com erciar 
já  é  bem  conhecida, não re- R. do Santo António, 32-34-1811., 40157 
c e i a  a  c o n c o r r ê n c ia ,  4 2 4  l G U I M A R Ã E S

Rotiiias de G uM es n.° i o 3 M i - n - m i

C O M A R C A  D E  G U IM A RÃ ES 

S e cre ta ria  Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

Por este  se  anuncia que no 
dia 17 de N ovem bro, por 11 
horas, no Tribunal Judicial 
da C om arca de G uim arães, se 
há-de proceder à arrem atação 
em hasta pública dos prédios 
a seguir designados e pelo 
m aior preço que for oferecido 
acim a dos valores respecti- 
vam ente indicados.

P R É D I O S

Prim eiro —  Uma morada de 
ca sa s  de dois andares e mais 
p erten ces, situada na rua da 
A rcela , freguesia de N ossa ' 
Sen h o ra  da O liveira, desta ci­
dade, inscrita na respectiva 
matriz sob 0  artigo número 
457 e h o je  82, e descrito na 
C onservatória sob o número 
17.811. Vai à praça pelo seu 
valor m atricial de 22.920$00.

Segundo —  D uas ca sa s  de 
um andar e m ais pertences, 
uma com 0  núm ero 4  e outra 
com  0  número 6, situadas na 
dita rua da A rcela , inscritas 
na m atriz, sob os artigos 458 
e 459, actualm ente artigo 83, e 
descrito na C onservatória  sob 
0  núm ero 17.812. Vai à praça 
pelo seu valor m atricial de 
32.136$00. E s te s  prédios fo­
ram penhorados em virtude 
de execu ção  hipotecária que 
a exequente D. M aria Am élia 
M alheiros L opes, so lteira , do­
m éstica, da cidade do Porto 
e outros, move contra os exe­
cutados Lucínio A fonso B a r­
bosa  de O liveira e esposa 
D. Adelina ou Adélia Assun­
ção  da S ilva, da rua da Ar­
ce la  desta cidade, e  de que 
são depositários referidos exe­
cutados.

G uim arães, 26  de Outubro 
de 1951.

Verifiquei.

O  Ju iz  de D ire ito , 464 

Lobo e Silva .

O  C h efe  da 1.® S e c ç ã o  de P ro ce sso s , 

Alberto Fernandes Carreira.

CABELOS BRANCOS
seu tratamento  
— sem  tinturas

A A rom ai L o ç ã o  Mln-Hór re ­
gen era  o s v aso s sangu íneos que 
nutrem  a s glândulas e, vigo­
rizando a Papila Pelífera, 
devolva ao cabelo a sua 
p r i m i t i v a  c o r  n a t u r a l .

M IN-HÓR 462
N ão en con tran d o , d ir ija -se  à

FARMÁCIA <HftRUS>-6UIMARÁES

Laboratório 
de Análises
Largo da República do Brasil, 39 -2 .°

T e le fo n e , 40404

G U I M A R Ã E S

D irecto res:
Dr. Fernando Lopes 

Xavier
Dr. Fernando Sarai- 

476 va Monteiro
Dr. Pedro G. Car­

valho Correia.

Sempre que V. Ex.® precise de 
trabalhos tipográficos/o tele­
fone da TIPOGRAFIA IDEAL 

ê o  4 3 Q U  
Rua da Rainha —Guimarães*


